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Calhas - Rufos - Cantoneiras
Colarinhos - Coifas - Telhados

99626-7067
(41) 3156-0217

Adonis

@ferreiracalhas2021
@ferreiracalhass

Profissionais com todos os requisitos
de segurança para realização do 

trabalho, treinamento de capacitação
de trabalho em altura NR35.
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brasilbrasil Grades - Janelas - Portões 
Calhas - Mezaninos - Portas de aço

Pantográficas - Escadas caracol 
Refomas em geral

99825-1600 / 99902-7063 /3382-1295

DINHOFER
Serralheria

PLANTÃO 24 HORAS

41 99603-6705
@vetorengenhariacuritiba

www.vetoreng.com

⸋ Inspeção e Vistoria
⸋ Laudos Técnicos
⸋ Diagnóstico de Patologias
⸋ Projetos
⸋ Gerenciamento e 
     Execução de Obras

Profi ssionais com sólida experiência

CREA-PR 204049/D
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* e-mail: contatorparana@gmail.com

(41) 4141-3213
(41)98466-8888

 ● Madeira em cambará legí�mo
 ● Fabricação própria de calhas 
 ● Mão de obra própria com NR 35 NR 18
 ● Parcelamos até 12 s/ juros ou 48 com juros

Profissionais com mais
 de 25 anos de experiências 

em telhados e 
telhas do mercado

- HIGIENIZAÇÃO PREDIAL (Hidrojateamento)
- PINTURA LISA E ESPECIAIS

- IMPERMEABILIZAÇÃO
- TRATAMENTO DE ESTRUTURAS

- CALHAS - VEDAÇÕES - ALVENARIA - TELHADOS
- MANUTENÇÃO DE REVESTIMENTOS (pas�lhas e pintura)

- LAUDOS TÉCNICOS

PARCELAMOS SUA OBRA EM ATÉ 24X SEM JUROS!

(41)3076-8879
(41)99633-5590

progredirmanutencaopredial@gmail.com 
@progredirmanutencaopredial Até aqui nos

ajudou o Senhor

Acesse esta edição
através deste

QR code

Graduação
Presencial ou EAD

Pós-Graduação
MBA | Masters

+Educação de Qualidade Internacional +Diploma Internacional+Preço Acessível

•
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LIMPEZA DE PISCINAS

- Limpeza da caixa de gordura
- Inspeção por vídeo

- Revitalização por modo não destru�vo CIPP
- Limpeza de caixa d’água com foco em preven�vo com a dengue

98878-4850 | 3329-2005
24 horas

 Orçamento sem compromisso
Desinsetização - Desratização - Descupinização
Limpeza de caixa d'agua 
Lavagem de telhados e toldos 
Limpeza de exaustor e coifas
Limpeza e aspiração de forro

AGENDE JÁ!
Solicite seu orçamento

sem compromisso

Controle de pragas

(41)99701-7328 | (41)3556-3709FALE CONOSCO dedetizadoraversatil

Pinturas (internas e externas)
Lavagem e tratamento de fachadas 

Vedação e calafetação em trincas e fissuras

(19)98700.3890 |     (19)98957.8005

Há mais de 
30 anos

no mercado!

Especializada em
Manutenção Predial

Lavagem e Pintura Predial - Restauração de Fachada
Reposição de Pastilhas 

Aplicação de Textura e Grafiato
Impermeabilização - Reformas em Geral

O.G.F.
PINTURAS LTDA.

3663-2590 / 41 99645-7488
ogfpinturas@gmail.com

Orçamento sem compromisso
Curitiba, Região e Litoral

SOLUÇÕES EM
MANUTENÇÃO

PREDIAL

www.engevg.com.br

+ DE 

NO 
MERCADO

7 anos

41 99136-5012
41 99129-2553

Impermeabilização
Retrofit de fachada 
Pontos de ancoragem
Recuperação estrutural
Laudos técnicos
Lavagem e pintura predial
Telhados
Reformas em geral

CREA 84388

EMPRESA ESPECIALISTA EM CONDOMÍNIOS

11 anos de 
experiência
no mercado

PONTOS DE ANCORAGEM
REVITALIZAÇÃO DE FACHADA
IMPERMEABILIZAÇÕES
TELHADOS
REFORMAS EM GERAL

Responsável Técnico
LEONARDO MULTINI  CREA-PR 146423/D

41 4104-0035 | 41 99164-8995

contato@multiniengenharia.com
www.multiniengenharia.com

Lixeiras: 
Novas e Reformas

Fechaduras - Acessórios
e Assistência

(41) 3245-8465
www.alleslixeiras.com.br
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Admissão/Demissão – comunicar 
o Ministério do Trabalho até o dia 
7 do mês seguinte. Recolhimento 
do INSS até o dia 20 do mês sub-
sequente. Recolhimento do FGTS 
8,0% sobre a folha de pagamento, 
até o dia 7 do mês seguinte.
Recolhimento do PIS, 1% sobre a 
folha de pagamento até o 25° dia do 
mês seguinte, o ISS sobre o serviço 
prestado. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. 
Deduções:
1)	 R$189,59 por dependen-
te;
2)	 R$1.903,98 por aposen-
tadoria (apenas uma) a quem já 
completou 65 anos;
3)	 Pensão alimentícia;
4)	 Valor de contribuição 
pago no mês à Previdência Social.

20% Sobre a Folha, como parcela 
do 
condomínio: 2% (com aplicação do 
FAP*, cai para 1%), contribuição de 
acidente de trabalho (2% para risco 
médio e 3% para risco máximo); 
4,5% sobre a Folha, contribuição de 
terceiros (SESC, SENAI,etc);

Salário Família – Até R$1.425,56 = 
48,62 (FAP*: é o FATOR ACIDEN-
TÁRIO DE PREVENÇÃO, que pode 
variar de 0,5 a 2,00%, para con-
domínios e sempre 0,5).

Trabalhador assalariado  Alíquota 
(%)** 

Salário Contribuição 
Até     1.412,00                          7,5
De 1.412,01 até  2.666,68         9,0
De 2.666,69 até 4.000,03       12,00  
De  4.000,04 até 7.786,02      14,00  

Atenção: Pagamento até o dia 20 
do mês subseqüente ao de com-
petência. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. A partir desse vencimento, 
multa de 0,33% ao dia, com limite 
de 20%, juros 1% + Selic acumu-
lada. Na dúvida, consulte o Núcleo 
de Orientação ao Contribuinte do 
INSS. 0800780191 

** Alíquotas para determinar base 
de cálculo do IRRF: 7,5%, 15%, 
22,5%, 27,5%

OBRIGAÇÕES GPS 

CONTRIBUIÇÃO INSS

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo                                     Alíquota                          A deduzir
Até R$2.259,20                                                                            isento
De   R$2.259,21 até  2.826,65             7,5%                           R$169,44
De   R$2.826,66 até  3.751,05           15,0%                           R$381,44
De   R$3.751,06 até  4.664,68           22,5%                           R$662,77
Acima de R$4.664,68                         27,5%                           R$896,00
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	 Mais uma 
edição do jornal do síndi-
co com mais informações 
atualizadas sobre o mer-
cado. Neste mês de agosto 
trazemos como destaque 
uma reportagem sobre o 
perfil do síndico profis-
sional e a importância de 
se manter atualizado para 
gestão dos condomínios. 
Um levantamento aponta 
que existem mais de 421 
mil síndicos profissionais, 
embora a minoria tenha 
formação específica.
	 Outra reporta-
gem de destaque é o 
número de pessoas mo-
rando em condomínios. 
Segundo dados do IBGE, 
cresceu a quantidade de 
condôminos, chegando a 
13 milhões de brasileiros. 
Também trazemos a es-

tatística com relação à 
taxa condominial que, no 
país, pode chegar até a 
45% do salário mínimo a 
depender do condomínio.
	 Além das novi-
dades sobre o mercado, 
nosso conteúdo também 
traz dicas para os síndi-
cos que estão assumindo 
a função. Na questão da 
segurança, temos também 
um texto que aborda a 
importância do monitora-
mento feito por câmeras, 
que também podem 
auxiliar às autoridades.
	 No quesito legis-
lação e jurisprudências, 
abordamos um projeto 
de lei que prevê mais se-
gurança para as crianças 
que brincam em áreas co-
muns dos condomínios, 
bem como decisões da 

justiça que ocasionaram 
indenização por pro-
blemas de conveniência, 
tanto para o condomínio, 
quanto para condôminos.

	 Desejamos a 
todos os nossos assi-
nantes uma ótima leitura!
   

Os editores

✓ RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL
✓ REFORÇO ESTRUTURAL
✓ REPOSIÇÃO DE PASTILHAS
✓ LAVAGEM DE FACHADAS
✓ RECUPERAÇÃO DE FACHADAS
✓ PINTURAS – TEXTURAS E GRAFIATOS
✓ TELHADOS
✓ IMPERMEABILIZAÇÕES GERAIS
✓ LAUDOS DE FACHADAS
✓ HIDRÁULICA
✓ ELÉTRICA

(41) 99973-3362
www.flprime.com.br  |  flprimeconstrucoes@gmail.com

CREA-PR 33868-D/PR

ATENDEMOS CURITIBA E LITORAL
(41) 4107-2148

ENGENHARIA
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3 Dúvidas comuns sobre Assembleia Permanente 
em Condomínios

	 Assembleia de 
condomínio é um momento 
importante por tratar-se de 
deliberações que impac-
tam o dia a dia de todos 
condôminos.  A deliberação 
em assembleia condominial 
é, em regra, soberana e tem 
força impositiva. No entan-
to, a Lei 14.309/22 trouxe 
importante inovação ao di-
reito condominial no que 
diz respeito às assembleias.
	 A referida lei al-
terou Código Civil e a Lei 
nº 13.019/14 para “permitir 
a realização de reuniões e 
deliberações virtuais pelas 
organizações da sociedade 
civil, assim como pelos con-
domínios edilícios, e para 
possibilitar a sessão perma-
nente das assembleias con-
dominiais”. Assim, a alte-
ração dos artigos 1.353 e 
1354-A do Código Civil 
trouxe várias vantagens aos 
condomínios. 	 Entre elas, 
por exemplo, maior facili-
dade para deliberações im-
portantes para melhoria do 

ambiente condominial, bem 
como tempo para análise de 
documentos, de forma mais 
detalhada, relativos a orça-
mentos para obras e pastas 
da prestação de contas, etc…
	 Porém, apesar do 
avanço da legislação con-
dominial, o síndico não 
pode deixar de cumprir 
outros requisitos legais 
exigidos. Caso o síndico 
deixe de observar as normas, 
a assembleia pode se tornar 
anulável, gerando prejuízos 
aos condôminos e ao con-
domínio. Por se tratar de uma 
inovação legislativa, surgem 
muitas dúvidas em síndi-
cos e condôminos. Por isso, 
neste artigo vamos abordar 
3 dúvidas comuns envolven-
do assembleias permanen-
tes, embora existam outras.
a)	 Como realizar a 
convocação para uma as-
sembleia permanente?
Concluída a assembleia que 
votou pela continuidade dos 
debates e deliberações em 
permanentes, os condôminos 

presentes na própria assem-
bleia já são convocados para a 
data e horário da continuação.
Já os condôminos 
ausentes devem ser nova-
mente convocados, sendo 
orientados de como e qual 
meio serão realizadas as 
deliberações e os votos.
A sessão em continuação não 
depende de quórum míni-
mo para sua instauração. 
b)	 A Assembleia per-
manente pode ser con-
vocada apenas para os 
condôminos votarem?
	 A assembleia per-
manente ocorre quando 
uma única reunião não 
é suficiente para discu-
tir e deliberar as pautas.
Logo o objetivo da Lei 
14.309/22 não é a utiliza-
ção de assembleia per-
manente apenas para os 
condôminos votarem.
Além disso, é necessário 
haver espaço e tempo hábil 
para que os condômi-
nos deliberem, expres-
sem suas dúvidas, recla-

mações, opiniões e votos. 
c)	 Como deve ser 
redigida a ata da as-
sembleia permanente?
Veja que não se trata de 
nova assembleia, mas, 
apenas uma continuação.
	 Assim, após a 
conclusão da assembleia 
que votou pela conversão 
dos debates em perma-
nente, o condomínio vai 
lavrar uma ata parcial.
Embora parcial, é definitiva 
com relação aos assuntos 
cuja deliberação foi encer-
rada e sobre os quais não se 
deliberou pela suspensão, 
por isso deve ser encaminha-
da aos condôminos ausentes.
Como a assembleia pode ser 
suspensa por mais de uma 
vez, lavram-se quantas atas 
parciais forem necessárias 
e após a conclusão da as-
sembleia permanente a ata 
final deverá ser registrada. 
É possível qualquer con-
domínio realizar assembleia 
permanente, observando que 
não se admite assembleia 

aberta por tempo indeter-
minado. A possibilidade de 
suspensão das assembleias 
condominiais foi sempre 
tema controverso no direito 
condominial, situação que 
acabou com a publicação da 
Lei 14.309/22. Isso porque, 
a referida lei admite expres-
samente a possibilidade 
de assembleia em sessão 
permanente, contanto que 
observados os requisitos.
Importante: A suspensão da 
assembleia é declarada pelo 
presidente da mesa a quem 
cabe a direção dos trabalhos, 
porém, a decisão de suspen-
der é da assembleia através 
da maioria dos condômi-
nos presentes. Portanto, não 
consta entre os poderes do 
presidente da mesa decidir ou 
não pela suspensão da assem-
bleia, cabendo a ele apenas 
a execução da deliberação.

  O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

NÃO 
CONDOMÍNIO

FICAR DE PONTA
CABEÇA

condomínio precisa.

ALME
E  N  G  E  N  H  A  R  I  A

DEIXE O SEU

Uma empresa especializada em manutenção predial
extremamente comprometida com a excelência e

transparência que você busca!
11 anos de experiência, mais de 60 obras concluídas
nos últimos 5 anos, com o melhor atendimento, os

melhores materiais e em até 18x sem juros

tudo que o seu ALME
ENGENHARIA

+55 (41) 99238-3259 @almeengenharia www.alme.com.br41 99921-1759 |   41 99921-3964
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TERNISKI
Obras Especiais Ltda

Atendemos Curitiba, Região e Litoral. 

22 ANOS DE
EXPERIÊNCIA

NO MERCADO

CREA - PR-152578/D

* Empresa especializada em construção e reforma de telhados.

* Pintura lisa, textura, grafiato e massa projetada.

* Reposição e revestimentos de pastilhas e cerâmicas.

* Impermeabilização com manta asfáltica e véu de vidro. 

* Calafetação de esquadrias de janelas e junta de dilatação.

* Manutenção e limpeza de pele de vidro.

terniski@gmail.com - www. terniski.com.br 

Diretor Técnico: Ilson Terniski 

(41) 3024-5240    / 9 9956-6246

PARCELAMOS SUA OBRA

Aniversário *Átila Gadelha Marcelo

Jornal do Síndico completa 35 anos de vida
	 Pois é, o Jornal do 
Síndico completa 35 anos de 
sua existência, não foi fácil 
chegarmos até aqui, per-
demos pessoas importantes 
em nossa rede de franquias, 
onde estão em outro plano 
o Aroldo, criador e funda-
dor do Jornal do Síndico, o 
Edilauro de nossa franquia 
em Fortaleza e o Mário de 
nossa franquia na Baixada 
Santista, passamos por uma 
terrível pandemia na qual 
perdemos amigos e parentes 
e nos trouxe consequências 
terríveis, realmente não foi 
fácil, mas chegamos aqui aos 
35 anos de vida de cabeça 

erguida enfrentando todas as 
dificuldades que o mercado 
nos apresenta, chegamos com 
o pensamento positivo, e, es-
tamos entrando na era digi-
tal, estamos a cada dia bus-
cando o melhor para nossos 
leitores e para nossos anun-
ciantes, levando o que há de 
melhor em informação e con-
teúdo do setor condominial.
	 Estar entre as mel-
hores franquias do Brasil ha 
21 anos(Guia Melhores Fran-
quias do Brasil/Pequenas 
Empresas Grandes Negócios 
Serasa Expirian/Editora Glo-
bo) é fruto do nosso compro-
misso e da nossa responsabi-
lidade em relação ao mer-

cado e aos nossos leitores, 
afinal 35 anos não são 35 
dias. Atuando em várias ci-
dades do país o Jornal do 
Síndico faz sua história com 
a dedicação exemplar dos 
seus colaboradores que não 
medem esforços para sem-
pre prestar o melhor serviço.
	 Hoje com muita gar-
ra e muita luta estamos nos 
reinventando, revendo estra-
tégias e mudando conceitos, 
estamos nos atualizando para 
você que é nosso leitor fiel e 
para você  que é o nosso an-
unciante, pois sem vocês não 
estaríamos aqui agora. Com-
pletar 35 anos de vida não é 
apenas um ano é uma vitória. 

Parabéns ao Jornal do Síndi-
co, parabéns a todos que fa-
zem parte da nossa história.

Átila Gadelha Marcelo
Franqueador Master 

Jornal do Síndico

- Lavagem de fachadas
- Pintura de fachadas 
- Reposição de pas�lhas
- Subs�tuição de reboco an�go
- Reves�mentos acrílicos
- Vedação de janelas
- Impermeabilização com
manta asfál�ca
- Telhados

* Parcelamento direto com a empresa *

(41) 3343-6275

Construções - Reformas

Projetos - Pinturas em geral

Limpeza de fachadas

Lavagem com hidrojateamento

11 anos de experiência no mercado

Parcelamos sua obra!

41 99937-5113
41 99981-5027
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Anuncie!Distribuição  e GARANTIDA GRATUITA

em Curitiba e Região Metropolitana!
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Financiamento condominial: 
quando é viável e quando deve ser evitado?

	 As obras nos con-
domínios são uma constante. 
Sejam para melhorias das 
áreas comuns ou para refor-
mas estruturais necessárias. 
Não importa a forma, a 
questão é que obra em con-
domínio requer investimento 
(ou gasto). Para executar 
existem duas alternativas, 
uso de reserva de caixa, 
feita a partir da cobrança de 
taxas extras ao condôminos, 
ou o financiamento condo-
minial, opção do mercado 
financeiro que tem se tor-
nado mais popular com o 
advento dos bancos digitais.
	 Porém, os síndicos 
devem avaliar com cautela 
antes de apresentar à assem-
bleia as opções para custear 
as obras no condomínio. Fe-
lipe Ramelli, síndico de um 
condomínio em João Pessoa, 
relatou que fez uma pesquisa 

junto às instituições finan-
ceiras para saber mais sobre 
as taxas de juros de cada 
uma delas para o financia-
mento de uma reforma es-
trutural no prédio que havia 
sido iniciada em março deste 
ano. Ele relata que a ideia 
de financiar o serviço par-
tiu dele após muitos meses 
de cobrança de taxa extra.
“A gente está fazendo essa 
reforma desde março com 
a cobrança de taxa extra. 
Quando chegou setembro, 
a gente percebeu que a obra 
precisaria continuar em ou-
tras áreas. Sabendo disso, 
levei as duas opções para 
assembleia: a permanên-
cia da taxa extra por mais 
tempo ou a possibilidade de 
financiamento condominial. 
Mas o que ficou decidido 
em assembleia foi a para-
lização das obras para que 

a gente fizesse uma nova 
reserva de caixa”, comentou.
	 Ainda de acordo com 
Felipe Ramelli, a sequência 
da obra foi orçada em R$ 60 
mil, valor que seria finan-
ciado junto a uma instituição 
financeira no esquema de co-
operativa. Essa quantia ense-
jaria um acréscimo de R$ 22 
mil sobre o valor financiado 
a título de juros. “Neste caso, 
a assembleia preferiu parar 
a obra por um tempo, para 
a gente continuar arrecadan-
do, fazendo um caixa, para 
fugir dos juros. E caso for, 
ainda assim, necessário fazer 
um financiamento, fazer de 
um valor menor”, explicou.
	 A menor taxa de ju-
ros encontrada pelo síndico 
para modalidade de finan-
ciamento condominial foi 
de 1,8% ao mês. Felipe Ra-
melli comentou que a única 

garantia pedida pelo banco 
foi a aplicação de uma quan-
tia na própria instituição 
como um fundo de reserva.
“Para conseguir o financia-
mento é preciso ter um valor 
em caixa, que você deposita 
numa aplicação deles e essa 
aplicação fica retida até o fim 
do financiamento. O valor 
dessa aplicação equivale, 
em média, a cinco ou quatro 
vezes o valor da parcela. 
Quando acaba o financia-
mento, você resgata essa 
aplicação”, completou. No 
caso dos bancos digitais, a 
burocracia é menor, não pre-
cisa de fundo de reserva, nem 
de fiador.  A única cobrança 
como garantia são os bole-
tos, que se não forem pagos, 
cerca de 30% da arrecadação 
do condomínio fica retida 
até que a dívida seja quitada.
	 A dica que o síndi-

co deixou é que o finan-
ciamento condominial seja 
utilizado, prioritariamente, 
em casos emergenciais, 
por conta da taxa de ju-
ros ou das garantias para 
concessão do empréstimo.
“ Se fosse uma obra emer-
gencial, nós condôminos 
teríamos que pagar logo, 
então teríamos que recor-
rer ao financiamento. Como 
a gente tem um pouco de 
tempo ainda, para levan-
tar esse dinheiro, fazer um 
caixa mais reforçado e con-
seguir pagar o fornecedor 
do serviço. Até porque, no 
caso de levantar o dinheiro, 
teríamos mais condições 
de barganhar desconto por 
ser pago à vista”, concluiu. 
 

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

Seu Condomínio *André Resende
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	 Taxa condominial no Brasil pode chegar até 45% 
do salário mínimo, aponta pesquisa

	  Uma pesquisa feita 
por uma startup especia-
lizada em plataforma para 
gestão de condomínios, 
mostrou que a média da taxa 
condominial no Brasil é de 
R$ 634,24 — sendo o menor 
valor partir de R$ 72,00, e 
o maior podendo chegar até 
mais de R$6.000,00 —, o 
que equivale a 45% do sa-
lário mínimo (R$ 1.412,00). 
A sondagem foi realizada 
com 3.330 condomínios de 
todos os estados brasileiros.
	 De acordo com o 
estudo, a disparidade entre 
as menores e maiores ta-
xas condominiais se deve a 
uma série de variáveis que 
vão desde a localização, de 
acordo com cada município 
e bairro, aos diferentes tipos 
de serviços ofertados pelos 
condomínios. O setor está em 
crescimento e acompanha a 

tendência de urbanização e 
múltiplos estilos de vida. Em 
uma mesma cidade, as pes-
soas encontram condomínios 
maiores com áreas de lazer, 
salão de festas, piscinas, co-
workings e muitas outras op-
ções. Da mesma forma, en-
contram prédios com poucos 
moradores e menos — ou 
nenhuma — comodidades.
	 “Os próprios mora-
dores, em reuniões e conven-
ções, também fazem esco-
lhas que impactam na taxa. 
Vemos que o que mais pesa 
nas contas são as folhas de 
pagamentos para funcioná-
rios fixos, como porteiros e 
zeladores. Se é algo que o 
condomínio não pode mais 
arcar, alternativas são cria-
das, como uso da tecnologia 
para liberação de entrada e 
saída de convidados ou rece-
bimento de entregas, plane-

jamento de manutenções 
pontuais e reparos previs-
tos, tudo já contabilizado”, 
comenta Léo Mack, cofun-
dador e COO da uCondo.
	 Léo Mack também 
aponta que a taxa condo-
minial ainda teve aumento 
notável em 2023. Segundo o 
IPCA divulgado pelo IBGE, 
a inflação afetou conside-
ravelmente o custo do con-
domínio, que aumentou 
6,74%, um impacto diante de 
outros custos também, como 
a taxa de água e esgoto, que 
subiu 10,08% e entra também 
na conta dos condôminos.
	 Nesse cenário, não é 
surpresa, portanto, que os da-
dos da Serasa de fevereiro de 
2024 indiquem 72 milhões 
de brasileiros em situação de
inadimplência. Quando o as-
sunto é pagamento de taxas 
condominiais, a inadimplên-

cia, ou seja, aqueles que não 
pagaram as taxas condo-
miniais nas datas previstas, 
atingiu um índice recorde e 
fechou 2023 com 24,04%, 
de acordo com a base de 
dados da uCondo. Sem 
dinheiro para pagar todas as 
contas, os brasileiros aca-
bam quitando as mais bási
cas e urgentes, e a do con-
domínio se torna uma dívida, 
virando uma “bola de neve”.
	 O COO da 

Ucondo também explica 
que, quando há moradores 
sem pagar a taxa condomi-
nial, todos os condôminos ar-
cam com isso, o que também 
influencia no valor mensal 
condominial. “As contas 
precisam fechar e quando a 
inadimplência aumenta, a 
taxa sobe para suprir essas 
falhas no balanço”, reforça.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

Construção e Reformas

de Telhados

Fabricação de Calhas,

Rufos e Condutores

3053-5740 / 99133-7070

acquateccalhas@gmail.com

Especializada em Condomínios

Assessoria e Gestão 
Profissional de Condomínios

- Cobrança e execuções de
cotas condominiais 

- Assessoria contábil
- Serviços de apoio para 

condomínios

 

 k2condominios.com

contato@k2condominios.com

41 3013-6812  |    41 99681-2999
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SECRESKI
EngenhariaCREA-PR: 82881

      IIMMPPEERRMMEEAABBIILLIIZZAAÇÇÃÃOO,,

        RREEJJUUNNTTAAMMEENNTTOO  ee  LLAAVVAAGGEEMM  
      PPIINNTTUURRAA,,  MMAAPPEEAAMMEENNTTOO

--  TTRRAABBAALLHHOOSS  EEMM  AALLTTUURRAA
--  MMAANNUUTTEENNÇÇÃÃOO  PPRREEDDIIAALL

--  TTEELLHHAADDOOSS  ee  CCOOBBEERRTTUURRAASS

--  FFAACCHHAADDAA  PPRREEDDIIAALL::
      RREESSTTAAUURRAAÇÇÃÃOO,,  

--  RREEFFOORRMMAASS  EEMM  GGEERRAALL
--  LLAAUUDDOOSS  TTEECCNNIICCOOSS

((4411))  9999884488--11772277      ((4411))  9988442244--33000000

CCOONNSSTTRRUUÇÇÃÃOO
DDEE  SSOONNHHOOSS

WWWWWW..SSEECCRREESSKKII..CCOOMM..BBRR

Veja os cinco erros mais comuns 
cometidos por síndicos

Fique Sabendo *André Resende

	 É muito comum no 
momento em que um síndi-
co assume o condomínio de 
cometer algum equívoco 
por falta de conhecimento. 
O maior desafio neste caso 
é se preparar, buscar in-
formações, especialização, 
conversar com outros síndi-
cos. A especialista Jéssica 
Ader listou os principais er-
ros cometidos pelos síndi-
cos ao assumirem a função.

Falta de atenção à previsão 
orçamentária

	 Não observar a pre-
visão orçamentária vigente 
é arriscado para a gestão 
condominial. O orçamento é 
crucial para a saúde financei-
ra do condomínio, determi-
nando recursos para despesas 
e investimentos. Ignorá-lo 
pode levar a déficits, aumen-

to de taxas e problemas le-
gais. Seguir o orçamento 
é obrigatório por lei, e ex-
trapolar sem aprovação pode 
resultar em processos judi-
ciais. Convocar uma assem-
bleia para alterações no orça-
mento garante transparência 
e participação dos condômi-
nos, evitando conflitos.

Desconhecimento da con-
venção e regimento interno

	 Todo síndico precisa 
ler a convenção e o regi-
mento interno completos, 
pois ele precisa ter pleno 
conhecimento do que é per-
mitido e do que não é no 
condomínio. A convenção e 
o regimento interno estabe-
lecem as regras, direitos e de-
veres dos condôminos, além 
de definir os procedimentos 
administrativos e as normas 

de convivência no local.

Não estudar para ser síndico

	 Não se desenvolver 
e estudar para atuar como 
síndico é arriscado e pode 
acarretar em diversos pro-
blemas. A falta de conhe-
cimento e de habilidades 
adequadas pode levar a de-
cisões equivocadas e erros 
na gestão do condomínio, 
resultando em insatisfação 
dos condôminos, conflitos e 
até mesmo processos legais.

Não realizar as manutenções

	 Garantir a seguran-
ça, o conforto e o bom fun-
cionamento do condomínio 
é fundamental. Não realizar 
as manutenções exigidas 
pelas NRs em condomínios 
pode acarretar diversos 

perigos, tanto para os mo-
radores quanto para os tra-
balhadores envolvidos. Isso 
inclui riscos de acidentes, 
deterioração das instalações, 
comprometimento da segu-
rança estrutural do prédio 
e até mesmo problemas de 
saúde devido à falta de hi-
giene e condições inadequa-
das de moradia e trabalho.

Desorganização na 
resposta às demandas

	 Sem organizar a for-
ma de atendimento, você se 
vê constantemente res- pon-
dendo a mensagens alea- 
tórias, desviando a atenção 
do que realmente importa, 
além de ter que conciliar suas 
responsabilidades no tra-
balho e na vida pessoal, espe-
cialmente se for um síndico 
morador. Os problemas nos 

condomínios são quase diá-
rios e, quando percebe, eles 
se acumulam em uma bola de 
neve, juntamente com diver-
sas manutenções obrigatórias 
atrasadas. Portanto, a orga-
nização se torna essencial 
para equilibrar todas as de-
mandas e ainda atender às 
necessidades dos moradores.

 O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico  

RETROFIT DE FACHADAS
RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL
IMPERMEABILIZAÇÕES
LAVAÇÃO E PINTURA PREDIAL
CONFECÇÃO DE LAUDOS
INSTALAÇÃO DE PONTOS DE ANCORAGEM
REFORMAS EM GERAL

42
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Levantamento Arquitetônico
Aprovação na Prefeitura
Projetos de Restauro
Execução de Obras
Laudos Técnicos

artemaggiore.com.brartemaggiore.com.br

projetos@artemaggiore.com.brprojetos@artemaggiore.com.br
41 99765-456641 99765-4566

@arte_maggiore_it@arte_maggiore_it

CAU PJ16041-5CAU PJ16041-5

FUJITECHFUJITECH SOLUÇÕES HIDRÁULICAS 
E CAÇA VAZAMENTOS

99145-3366 | 99185-4701

- Detecção de vazamento com Geofone Eletrônico
 em piscinas, residências, comércio e indústria 
- Detecção de infiltração com medidor de umidade e 
Câmera Termográfica
- Desentupimento de tubulações por hidrojateamento
- Roto-router, Flexmil (aparelho inovador)
- Vídeo inspeção com câmeras com emissor de sinal  512Hz e 
receptor de sinal 512Hz, localização precisa até 3,0 metros de 
profundidade e até 100 metros de comprimento
- Mapeamento de tubulações de água potável e de esgoto
- Especializado em PEX, PPR, CPVC, cobre e galvanizado
- Detecção de vazamento de gás
- Desentupimento de drenos de condicionadores de ar

www.japinharesolve.com.br

roberto.kitamura Fujitec Soluções Hidráulicas 

Legislação *Andre Resende

Como lidar com a poluição sonora no condomínio
	 Ficar em casa pode 
significar, para muita gente 
um momento de descanso e 
fuga da agitação da rotina. 
Mas imagine quando, bem 
na hora do sossego, aquele 
barulho que incomodava na 
rua, começa a soar da parede 
ao lado. O ruído é um dos ca-
sos mais clássicos de confli-
tos em condomínios, e mais 
que um simples incômodo 
seu excesso pode levar a pro-
blemas de saúde. Por isso, se o 
vizinho está insistindo na in-
fração, não tem jeito: o síndi-
co precisa entrar em cena.  
	 O registro da ocor-
rência junto ao administra-
dor é o primeiro passo nesse 
tipo de situação. A partir daí, 
o síndico pode encaminhar 
uma advertência ao aparta-
mento que desrespeitou as 
regra de poluição sonora. 
No caso de reincidência, o 
síndico deve aplicar a multa 
prevista no regimento inter-

no do condomínio, que não 
pode ultrapassar os limites 
previstos no Código Civil. O 
recomendado é que a recla-
mação seja feita já nas pri-
meiras ocasiões, evitando 
que o ato se torne recorrente.  
	 Foi o que fez Tereza 
Alves, que mora no mesmo 
condomínio há 20 anos. 
“Moro em uma área muito 
procurada por estudantes 
pela proximidade com a uni-
versidade e por isso temos 
problemas constantes com 
barulho. A rotatividade nos 
apartamentos é constante 
e sempre que novos mora-
dores chegam, temos alguns 
problemas até conscientizá-
los sobre o barulho, princi-
palmente quando decidem 
fazer festas de final de se-
mana. Na primeira ocorrên-
cia relato ao síndico para 
que a solução venha o mais 
rápido possível”, contou.
	 A intervenção é pre-

vista em Lei, já que o Có-
digo Civil determina, em seu 
artigo 1.336, que é dever do 
condômino “dar às suas par-
tes a mesma destinação que 
tem a edificação, e não as 
utilizar de maneira prejudi-
cial ao sossego, salubridade 
e segurança dos possuidores, 
ou aos bons costumes”. É 
preciso, no entanto, estar ci-
ente dos limites de poluição 
sonora considerados legais, 
o que muda de acordo com 
cada cidade e pode ser veri-
ficado de acordo com a Lei 
Orgânica do Município ou 
de seu Código de Postura. 
	 Como referência, 
podemos citar o previsto na 
Norma Brasileira (NBR) 
10.151/2000, da Associação 
Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT). De acordo 
com esta normatização, o 
ruído em áreas residenciais 
não pode ultrapassar os 55 
decibéis para o período di-

urno, das 7h às 20 horas, e 
50 decibéis para o período 
noturno, das 20h às 7 horas.  
	 Se os ruídos ultra-
passarem constantemente 
os 180 decibéis, é preciso 
se preocupar ainda com os 
problemas que ele pode cau-
sar à saúde. De Acordo com 
a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) a exposição 
frequente a sons muito altos 
podem levas a casos de es-
tresse ou mesmo de aumento 
de pressão, já que o som pro-
duz efeitos sobre o sistema 
cardiovascular. A situação 
é ainda mais grave quando 
há histórico de hipertensão. 
	 Para evitar os efeitos 
danosos deste tipo de ex-
posição, especialistas reco-
mendam o uso de protetores 
auriculares, que diminuem o 
impacto das ondas sonoras 
sobre os ouvidos. O equipa-
mento pode ser encontrado 
facilmente em farmácias e 

está disponível em uma 
variedade de opções, que 
vão dos mais econômicos, 
feitos de espuma, até aqueles 
que são feitos sob medidas 
e garante o encaixe ideal no 
canal auditivo do usuário. 

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico
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A ESCOLHA CERTA PARA 

SUA OBRA E REFORMA

SISTEMA DE ANCORAGEM

MANUTENÇÃO PREDIAL

RESTAURAÇÃO DE FACHADAS

PROJETO ARQUITETÔNICO

IMPERMEABILIZAÇÃO

PINTURA (GERAL e EPÓXI)

PISOS E QUADRAS

MANUTENÇÃO HIDR. e ELETR.

(41) 4106-7558

contato@atherengenharia.com.br

www.atherengenharia.com.br

EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM CONDOMÍNIOS

Restaurações de fachada  - Telhados

Impermeabilizações

Manutenções em geral - Reformas

3015-7300 | 99195-1173
www.wcaengenharia.com.br

atendimento2@wcaconstrucoes.com.br

(41)

PARCELAMOS SUA 
OBRA EM ATÉ 24X
*sujeito a aprovação de crédito

R. Major Fabriciano do Rego Barros, 362 - Hauer 

Manutenção *Andre Resende

	 Pensar e executar a 
reforma de um prédio quase 
sempre é motivo de preocu-
pação para síndicos e admi-
nistradores. Qualquer serviço 
mal executado ou com falhas 
de planejamento certamente 
resultará em reclamações 
frequentes dos condôminos. 
	 Para evitar essa 
dor de cabeça, o laudo téc-
nico de vistoria predial é 
uma ferramenta fundamen-
tal que contribuirá para 
que as necessidades sejam 
devidamente identificadas 
e medidas preventivas se-
jam tomadas a fim de evitar 
maiores problemas no futuro. 
	 O laudo técnico de 
vistoria deve ser entendido 
como uma inspeção para 
avaliar diversos aspectos da 
edificação, como segurança, 
estado de conservação, vida 
útil, estruturas de concreto 
armado, instalações elétri-
cas e hidrossanitárias, entre 

outros. Ao longo do tempo, 
os prédios tendem a apresen-
tar falhas que, em alguns ca-
sos, podem exigir alto custo 
de reparação e apresentar 
riscos para os moradores. 
	 Se identificado com 
antecedência, por meio do 
laudo técnico, tais problemas 
podem ser evitados. E mini-
mizar os danos torna-se im-
prescindível, uma vez que 
administradores e síndicos 
podem ser responsabiliza-
dos civil e até criminalmente 
por eventuais falhas, seja 
por negligência ou omissão.
	 As obras que forem 
apontadas no laudo téc-
nico como necessárias para 
a manutenção da edifica-
ção deverão ser prévia e 
obrigatoriamente licencia-
das à Prefeitura Municipal, 
e realizadas com o acompa-
nhamento de profissional téc-
nico legalmente habilitado. 
	 As vistorias en-

volvem uma equipe multi-
disciplinar, sendo necessário, 
no mínimo, a avaliação de 
profissionais da engenharia 
civil e da engenharia elé-
trica, ambos com formação 
plena. Todos os detalhes 
devem ser observados, pois 
qualquer problema apa-
rentemente simples pode 
evoluir e causar maiores 
transtornos aos moradores.
	 Com base no laudo, 
o proprietário ou administra-
dor tem condições de solici-
tar orçamentos específicos às 
empresas especializadas para 
a execução das medidas pro-
postas, bem como comparar 
valores, pois os serviços 
serão previamente estabele-
cidos no documento técnico.
	 A perícia deve ser 
neutra e apontar para a via-
bilidade dos orçamentos 
apresentados. Com o laudo 
em mãos, o síndico tem uma 
análise técnica da situação da 

edificação, podendo refutar 
reclamações e cobranças dos 
condôminos. É importante 
ainda ficar atento às legis-
lações estaduais que podem 
indicar orientações e de

veres referentes à realização 
do laudo técnico de vistoria.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico

Laudo técnico ajuda na identificação de falhas
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ESCANEIE
Para solicitar

uma proposta!

Gestão
Financeira

Previsão
Orçamentária

Mediação
de Conflitos

Assessoria
ao Síndico

Orçamentos
e Compras

Recursos
Humanos

Prestação
de Contas

Apoio em
Emergências

Planejamento
de  longo  prazo
soa desafiador?
Deixe-nos criar um plano sólido para o
futuro do seu condomínio.
Trabalhamos lado a lado com síndicos
para tornar a gestão fácil e eficiente!

Traga seu CONDOMÍNIO para
quem sabe ADMINISTRAR. (41) 3524-1779

Garanta 10% de
desconto 
nos 3 primeiros

meses!

Solicite uma
proposta

para o seu
condomínio!

Importância da especialização e estudo 
para se tornar síndico

	 Um levantamen-
to feito pela Associação 
Brasileira de Síndicos Pro-
fissionais (Abrassp) apontou 
que o Brasil tem aproximada-
mente 421 mil síndicos pro-
fissionais, sendo que desses, 
21,8 mil têm especialização 
específica para a função. A 
mesma pesquisa também 
mostra que a maioria dos 
síndicos profissionais (46%) 
tem entre 46 e 60 anos e 19% 
tem 61 anos ou mais. Portan-
to, um mercado com grande 
potencial de crescimento 
para as novas gerações.
	 Entretanto, o mer-
cado para trabalhar como 
síndico não é regulamentado, 
ou seja, qualquer pessoa, in-
dependente da formação. De 
acordo com o síndico pro-
fissional Júlio Guimarães, 
algumas empresas oferecem 

cursos de formação para 
síndico, porém, esses cursos 
ajudam na formação, mas 
não são homologados. O 
mais importante, diante dis-
so, é permanecer atualizado 
e buscar novas informações 
para se manter atualizado.
	 “É comum encon-
trar nas redes sociais muitos 
síndicos profissionais que 
oferecem cursos de forma-
ção, mas que se você for 
observar os condomínios ad-
ministrados por esses síndi-
cos vai perceber que estão 
em situação complicada, 
com a questão das finanças 
precárias. Em outros casos, 
pessoas que não têm neces-
sariamente a formação espe-
cífica, consegue administrar 
bem melhor os condomínios, 
porém é importante a profis-
sionalização”, comentou.

	 No caso do próprio 
Júlio Guimarães, ele ex-
plica que não tem formação 
específica, mas que sempre 
buscou se informar e, prin-
cipalmente, se dedicar exclu-
sivamente ao trabalho. Ele 
explica que aprendeu a lin-
guagem empresarial traba-
lhando com logística em uma 
multinacional, tem formação 
em História e estava fazendo 
um mestrado em História 
Econômica quando deci-
diu ingressar na carreira de 
síndico profissional, abrindo 
a própria empresa de admi-
nistração de condomínios.
	 “O que eu precisei 
fazer de maneira muito in-
tensa foi me especializar no 
aparato jurídico que tange os 
condomínios, a parte de co-
municação também é algo que 
já veio junto comigo. Então 

na minha empresa, cheguei 
até lá quase sem funcioná-
rios, então tinha que tocar a 
equipe de vendas e a equipe 
de logística”, comentou.
	 Outro aspecto que 
vai ajudar os síndicos profis-
sionais no exercício da fun-
ção é se cercar de outros bons 
profissionais, buscar empre-
sas especializadas no setor. 
O importante neste setor é 
sempre se manter atualizado 
e buscar participar de even-
tos e debates que aumentem 
a capacidade do síndico 
profissional na sua gestão. 
	 “Talvez o mais im-
portante de tudo é se manter 
conectado com a massa con-
dominial que ele administra, 
com os condôminos, para ele 
poder sempre estar alinhado 
com as expectativas, porque 
cada condomínio é uma mi-

cro sociedade diferente. Às 
vezes pode estar na mesma 
rua, no mesmo bairro, e ter 
demandas completamente 
opostas. E aí o Síndico tem 
que estar alinhado e ter essa 
percepção, entender que não 
são só processos, são seres 
humanos”, finalizou. 	   

O autor é colcaborador do 
Jornal do Síndico
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cro sociedade diferente. Às 
vezes pode estar na mesma 
rua, no mesmo bairro, e ter 
demandas completamente 
opostas. E aí o Síndico tem 
que estar alinhado e ter essa 
percepção, entender que não 
são só processos, são seres 
humanos”, finalizou. 	   

O autor é colcaborador do 
Jornal do Síndico
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Cardoso

Michelly Brandão de Araújo
Engenheira Civil
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- Lavagem e reves�mento de fachada
- Troca de fachada

- Lavagem, pintura e recuperação de estrutura
- Reforma e restauração de caixa de gordura

- Restauração e mpermeabilizacao de caixa d'água
- Colocação de manta

- Impermeabilizacao de calhas
- Troca de telhado

- Serviços de corda em fachada

Telas protetoras de janela: 
permitidas ou proibidas?

	 A resposta para 
a pergunta que intitula 
este texto é: depende. Não 
existe na legislação brasilei-
ra um consenso sobre a 
permissão ou proibição das 
telas de proteção colocadas 
em aberturas como janelas 
e varandas. O que norteia 
essa discussão é, portanto, a 
Convenção do condomínio e 
cada um possui a sua, logo, 
as regras são variáveis e de-
vem ser consultadas antes 
de uma possível instalação. 
	 O que se sabe é 
quem muitos regimentos in-
ternos vetam a instalação de 
telas com a justificativa de 
que esses equipamentos al-
teram a fachada dos prédios, 
o que vem a ser um ato ile-
gal. Outros, mais flexíveis, 
permitem a existência delas, 
desde que sigam um padrão 
de cor, formato e instalação 
já estabelecidos de modo 

a causar a menor alteração 
possível. Por fim, há os con-
domínios que são omissos 
quanto a essa questão e seus 
moradores ficam livres para 
optar pelo que lhes convier. 
	 Uma decisão judicial 
proferida no Distrito Federal 
levou esse tema aos noticiá-
rios: uma moradora de Brasí-
lia foi obrigada a retirar as te-
las de proteção instaladas nas 
janelas do apartamento dela, 
na Asa Sul. É fundamental 
conhecer os argumentos das 
partes para se ter uma ideia 
do contexto geral do caso. 
	 De um lado está a 
moradora Mairá Campos, 
que comprou o apartamento 
há um ano, e justifica a co-
locação de redes de proteção 
para evitar a queda de três 
crianças e três cachorros do 
terceiro andar. A mesma já 
havia sido informada que só 
era permitida a colocação 

de grades maiores, o que ela 
recusou afirmando que esse 
tipo de trama só protege de 
invasões, mas não de quedas. 
A ação, em desacordo com as 
normas do condomínio, pro-
vocou a aplicação de multas 
mensais no valor de R$ 400. 
	 O caso foi parar na 
Justiça, com a moradora re-
querendo a anulação das 
multas expedidas, bem como 
que o condomínio ficasse 
impedido de expedir no-
vas multas. O condomínio, 
por sua vez, alegou que as 
telas de segurança não são 
proibidas, mas por conven-
ção dos moradores, o pa-
drão de segurança definido 
para o prédio é a colocação 
de telas e grades internas.
	 A decisão em juízo 
foi favorável ao condomínio, 
determinando a remoção 
das telas instaladas pela 
moradora. Segundo a juíza 

Margareth Becker, as redes 
desrespeitam as regras inter-
nas do condomínio definidas 
em assembleia de que nin-
guém pode alterar o desenho 
da fachada sozinho. Por isso, 
precisariam ser removidas.
	 O desfecho foi mo-
tivo de polêmicas na mídia 
e nas redes sociais, sendo 
inclusive tema de posiciona-
mento da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), que 
por meio do presidente da 

Comissão de Defesa da Cri-
ança, Herbert Cunha, mani-
festou discordância, afirman-
do que a criança precisa ter a 
segurança garantida de forma 
integral e que, segundo ele, 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) 
se sobrepõe às re-
gras do condomínio.

O autor é colaborador do 
Jornal do Síndico
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Entenda a condenação subsidiária em serviços
 terceirizados e proteja seu condomínio

	 No corrido universo 
dos condomínios, a tercei-
rização de serviços como 
manutenção, limpeza e segu-
rança é uma prática comum 
que promete eficiência e eco-
nomia. Porém, por trás dessa 
estratégia eficaz, esconde-
se um risco significado que 
pode comprometer a saúde fi-
nanceira do seu condomínio, 
e pior, sem qualquer aviso 
prévio, a condenação sub-
sidiária. Entender o tamanho 
desse risco e a sua gravidade 
é a chave para que síndicos 
e administradoras protejam 
os seus condomínios, pois 
a falta desse conhecimen-
to pode resultar em custos 
inesperados e problemas le-
gais. No texto de hoje, vamos 
explorar o que é a condenação 
subsidiária, como ela pode 
impactar o seu condomínio e 
as melhores práticas para evi-
tá-la, garantindo uma gestão 
mais segura e eficiente.

O que é Condenação
              Subsidiária?	

	 A condenação sub-
sidiária é um mecanismo 
legal que busca responsabi-
lizar o condomínio ou o to-
mador dos serviços, pelos 
débitos trabalhistas e pre-
videnciários não honrados 
pela empresa terceirizada, 
basicamente, significa que se 
uma empresa contratada não 
cumprir com suas obrigações 
legais, o condomínio pode 

ser chamado a cobrir es-
sas despesas, esse processo 
ocorre quando o trabalhador 
busca a Justiça do Trabalho e 
a empresa não possui recur-
sos financeiros para pagar as 
dívidas, o que infelizmente 
é extremamente comum.

E por que o seu condomínio 
deve se preocupar com isso?

	 Quando o seu con-
domínio decide fazer a 
contratação de um serviço 
terceirizado, basicamente se 
busca por duas coisas, corte 
de custo e garantia de que o 
serviço vai ser prestado, in-
dependente da nova contrata-
ção de um colaborador pelo 
condomínio, sem ter o tra-
balho diário com Recursos 
Humanos e Departamento 
Pessoal, fato é, que existe 
uma previsão orçamentária 
para aquela contratação, seja 
de forma mensal ou anual.
	 Porém, quando a 
empresa contratada apenas 
alega arcar com todos os 
seus custos inerentes a uma 
contratação e não o faz, ba-
sicamente, o condomínio 
terá o pior dos dois mundos, 
o condomínio já arcou com 
aquele custo de contratação, 
pagando a empresa tercei-
rizada e terá que arcar nova-
mente, porém com uma série 
de novos encargos, multas e 
correções, por não ter feito a 
devida fiscalização durante a 
contratação e considerando 

os prazos prescricionais o 
condomínio pode ser chama-
do para arcar com esse custo 
daqui 2 anos ou 5 anos, a 
depender da saúde financei-
ra da empresa terceirizada.
	 Imagine receber uma 
notificação de que seu con-
domínio deve arcar com uma 
dívida trabalhista de uma em-
presa terceirizada que você 
contratou, já pagou e muitas 
vezes não tem mais qualquer 
relação comercial. Além 
de inesperado, esse tipo de 
situação pode gerar custos 
significativos e transtornos 
administrativos. Portanto, 
compreender e implemen-
tar práticas que minimizem 
esse risco é vital para a boa 
administração condominial.

Dicas Práticas para Evitar 
a Condenação Subsidiária
	
	 Escolha Consciente 
dos Fornecedores: Faça uma 
pesquisa minuciosa sobre a 
reputação e a regularidade 
das empresas que você pre-
tende contratar, já conversa-
mos por aqui sobre Due dili-
gence e a sua importância. 
Verifique se elas estão em 
dia com suas obrigações tra-
balhistas e previdenciárias. 
Essa etapa é crucial para 
evitar problemas futuros.
Elabore Contratos Deta-
lhados e Protegidos: Inclua 
cláusulas específicas em 
seus contratos de prestação 
de serviços que garantam 

que a empresa terceirizada 
é responsável pelas suas
obrigações trabalhistas e o 
seu direito de regresso, caso 
o seu condomínio tenha que 
arcar com algum valor na 
Justiça do Trabalho, é im-
portante garantir, contratual-
mente que o seu condomínio 
poderá cobrar judicialmente 
a empresa terceirizada. Esta-
beleça também cláusulas que 
prevejam penalidades para 
casos de não cumprimento.
Fiscalize e Monitore Regu-
larmente: Realize inspeções 
e auditorias periódicas para 
assegurar que a empresa 
terceirizada está cumprin-
do com suas obrigações. O 
acompanhamento constan-
te ajuda a identificar pro-
blemas antes que se tornem 
maiores, lembre-se sem-
pre o custo da manutenção 
e fiscalização, sempre será 
menor que o da condenação, 
principalmente consideran-
do a sua imprevisibilidade.
Consultoria Jurídica Espe-
cializada: Contar com o su-
porte de um advogado es-
pecializado em direito do 
trabalho pode fazer toda a 
diferença. Esse profissional 
pode ajudar a criar contra-
tos sólidos e fornecer ori-
entações sobre melhores 
práticas para proteção ju-
rídica no dia-a-dia, muitas 
vezes durante a fiscalização 
é possível fazer acordos e 
negociações comerciais que 
obriguem, a tempo, a empresa 

terceirizada de honrar com as 
suas responsabilidades, sem 
gerar qualquer exposição ao 
seu condomínio no futuro.

Engaje-se e Proteja Seu 
Condomínio

	 Proteger seu con-
domínio dos riscos asso-
ciados à terceirização é um 
compromisso crucial para 
garantir a saúde financeira 
e a tranquilidade na ad-
ministração. A condenação 
subsidiária, embora muitas 
vezes subestimada, pode 
gerar custos imprevistos e 
transtornos significativos. 
Ao adotar práticas de seleção 
criteriosa, elaboração de 
contratos robustos, fiscaliza-
ção constante e consulta a 
especialistas jurídicos, você 
não apenas minimiza esses 
riscos, mas também forta-
lece a gestão do seu con-
domínio. Lembre-se: a pre-
venção é sempre mais eficaz 
e econômica do que a res-
olução de problemas futuros. 
Esteja sempre atento e infor-
mado para assegurar que sua 
administração permaneça 
segura e eficiente. Se você 
ainda tiver dúvidas ou pre-
cisar de orientação adicional, 
não hesite em buscar apoio 
profissional. Uma gestão 
bem-informada é a chave 
para o sucesso e a sustentabi-
lidade do seu condomínio.

O autor é advogado 
condominialista
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	 Enquanto o merca-
do de trabalho lida com uma 
rápida evolução da tecnolo-
gia, os profissionais correm 
contra o tempo para acom-
panhar as novas competên-
cias do meio corporativo. 
Os brasileiros, porém, já en-
traram no ritmo das mudan-
ças. De acordo com relatório 
divulgado em junho de 2024, 
pela plataforma de apren-
dizagem online Coursera, o 
Brasil é o país mais quali-
ficado da América Latina e 
do Caribe, principalmente 
em habilidades digitais, e 
ocupa o 19º lugar em termos 
de proficiência mundial em 
competências. Além disso, 
na competência de Ciência 
de Dados, o Brasil alcançou 
a pontuação mais alta na 
América Latina e no Caribe 
e a 17ª no mundo, mostrando 
que os brasileiros estão cada 
vez mais preocupados em se 
desenvolver e se especializar. 
Segundo o consultor de car-
reira e negócios da ESIC, 
Alexandre Weiler, os dados 
do relatório da Coursera são 

um testemunho da dedica-
ção e do empenho dos pro-
fissionais brasileiros em se 
manterem atualizados com 
as mais recentes tecnologias 
e tendências do mercado. 
“Ser o país mais qualificado 
da América Latina e do Ca-
ribe, especialmente em habi-
lidades digitais, mostra que 
nossos profissionais estão 
prontos para enfrentar os de-
safios de um mercado de tra-
balho cada vez mais digitali-
zado e globalizado”, afirma. 
	 Apesar do 
olhar voltado para o digi-
tal, a pesquisa indica que 
os brasileiros também pro-
curam uma combinação 
de competências humanas, 
como colaboração, adaptabi-
lidade, negociação e análise 
de pessoas. “A combinação 
de competências é essencial, 
pois as habilidades humanas 
complementam as digitais, 
criando profissionais mais 
completos e preparados para 
enfrentar diversas situações 
no ambiente de trabalho. 
O cenário atual mostra que 
estamos no caminho certo, 

mas é importante continuar 
incentivando a busca por 
novas competências e tec-
nologias, preparando nossa 
força de trabalho para os 
desafios e oportunidades do 
futuro”, explica o consultor. 
Mercado externo e interno 
	 A capacitação se 
mostra importante em um 
cenário profissional que 
exige novas habilidades, é o 
que aponta uma pesquisa do 
ManpowerGroup, realizada 
em 2023, sobre a escassez 
de talentos, que descobriu 
que 80% dos empregadores 
do Brasil encontram dificul-
dades para recrutar os fun-
cionários que precisam. En-
quanto isso, outra pesquisa 
realizada no mesmo ano pelo 
LinkedIn mostrou que 85% 
dos profissionais brasileiros 
estão confiantes para in-
serir a IA em seus fluxos de 
trabalho. “Essas pesquisas 
mostram que os emprega-
dores no Brasil têm dificul-
dades para encontrar talentos 
qualificados, destacando a 
importância de investimen-
tos contínuos em educação e 

desenvolvimento. Por outro 
lado, a confiança dos pro-
fissionais brasileiros em in-
corporar IA em seus fluxos 
de trabalho é um indicativo 
positivo de que estamos no 
caminho certo para enfren-
tar essas lacunas de com-
petências”, afirma Weiler. 
	 Nesse panorama, 
Weiler reforça sobre a im-
portância da educação e 
do desenvolvimento con-
tínuo para os profissionais 
brasileiros, que não só se des- 
tacam no mercado interno, 
mas também são valorizados 
no exterior. “Profissionais 
qualificados em habilidades 
digitais encontram oportuni-
dades em empresas globais, 
contribuindo para a inovação 
e crescimento dessas orga-
nizações. A busca constante 
por aperfeiçoamento e no-
vas competências coloca os 
brasileiros em posição de des- 
taque, prontos para enfrentar 
os desafios do mercado de 
trabalho do futuro”, explica. 
	 A qualificação dos 
profissionais brasileiros em 
habilidades digitais não é 

apenas uma vantagem com-
petitiva no cenário interna-
cional, mas também um fator 
importante para o desen-
volvimento e crescimento do 
mercado interno. “Empresas 
brasileiras que adotam tec-
nologias avançadas e con-
tam com profissionais quali-
ficados, conseguem inovar 
mais rapidamente, aumentar 
sua eficiência operacional e 
oferecer produtos e serviços 
de maior qualidade. Nesse 
contexto, a educação e o de-
senvolvimento contínuo dos 
profissionais brasileiros são 
essenciais não apenas para o 
sucesso no mercado global, 
mas também para o fortaleci-
mento do mercado interno. 
Ao investir em qualificação, 
estamos construindo uma 
base sólida para um futuro 
próspero e sustentável, onde a 
inovação e a competitividade 
impulsionam o crescimento 
econômico e melhoram a 
qualidade de vida de toda a 
sociedade”, finaliza Weiler.

Esic

*Esic

Brasil desponta como o país mais qualificado da 
América Latina e do Caribe Educação e 

Desenvolvimento são a chave para o sucesso dos
profissionais brasileirsos do mercado global
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MANUTENÇÃO PREDIAL

e
- Recuperação de pisos e calçadas

- Pinturas e demarcação de garagem
- Adequação de caixa de gordura 

- Impermeabilização de terraço e Lages
- Serviços de pedreiro (muro, reboco…).

 41 98494-3059
orcamentos.alphaserralheria@gmail.com

presservicemanutencaopredial@gmail.com

Diagnóstico de problemas construtivos 
em edificações com utilização de ensaios 

e posterior emissão de laudo técnico

41 3779.8057
41 9.9644.9575
www.concrete.eng.br

ClassíndicoClassíndico

GARANTIDORA E COBRANÇAS

LAUDOS, PERÍCIAS E VISTORIAS

J.C. BATISTA CONSTRUÇÕESJ.C. BATISTA CONSTRUÇÕES

Desde 1996

EEssppeecciiaalliizzaaddaa  eemm  CCoonnddoommíínniiooss

CREA-PR 153697
CFT 05364859924

ü
ü
ü
ü
ü
ü

batistaconstrucao@gmail.com

PARCELAMOS
SUA 

OBRA

33220066--22994444  //        9999992211--11775599  

TELHADOS EM GERAL
LAVAGEM E REVITALIZAÇÃO DE FACHADAS
IMPERMEABILIZAÇÕES
PINTURAS
TEXTURA & GRAFIATO
PISOS EM GERAL

MANUTENÇÃO PREDIALADMINISTRADORA DE CONDOMÍNIOS

Solicite sua
proposta
pelo QR CODE

Garanta 10% de
desconto 
nos 3 primeiros

meses!

Síndico
fuja de problemas na gestão!
A Ruggi proporciona todo o suporte administrativo
que o condomínio necessita para uma gestão

transparente, planejada e descomplicada!

Recursos
Humanos

Mediação
de Conflitos

Gestão
Financeira

Prestação
de Contas

Assessoria
ao Síndico

Previsão
Orçamentária

Orçamentos
e Compras

Apoio em
Emergências

(41) 3524-1779gruporuggi.com.br

Inspeção de obras
Laudos e perícias - Lavagem predial
Pintura lisa/textura/grafiato
Colocação e remoção de pas�lhas
Calafetação de esquadrias de janelas
Junta de dilatação - Impermeabilização
Instalação de ponto de ancoragem

TE  TIL
®

Telhados - Lavagens, reformas e pinturas 

Impermeabilizações - Hidráulicas

Laudos técnico e projetos

Há 23 anos atendendo Curitiba

Engº Civil Orimar Croce� de Freitas

contato@testil.com.br

testil-pinturas@hotmail.com

www.testil.com.br3276-9808 / 3345-0946
99157-4177

Delvício Fernandes

encartes

Ligue e confira!

3029-9802

folders, 
                  panfletos
 
ou cartões de visita 

        da sua empresa

no 

ENTRE EM CONTATO:

      41 99938 8300

35 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM

REVITALIZAÇÃO PREDIAL

www.montaninipinturas.com

INSTALAÇÃO DE PONTOS
DE ANCORAGEM

MANUTENÇÃO PREDIAL  
REFORMAS EM GERAL

RETROFIT DE FACHADAS
PINTURA PREDIAL

LAVAGEM E CONSERVAÇÃO
IMPERMEABIALIZAÇÃO

jornaldosindico.com.br
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Pinturas Dias

Parcelamos sua obra em até
 24 vezes sem juros.

3209-7740
9 8838-5172
9 9929-9216

www.pinturasdias.com.br

Construção, Reformas, Telhados

Aplicação de Manta Asfáltica

LAVAGEM PREDIAL - PINTURAS
TEXTURA - GRAFIATO

CREA 60434

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

ClassíndicoClassíndico
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Especializada em Manutenção Predial

- Lavagem e Pintura Predial
- Restauração de Fachada
- Reposição de Pastilhas
- Aplicação de Textura e Grafiato
- Impermeabilização
- Reformas em Geral

O.G.F.
PINTURAS LTDA.

3663-2590 / 99645-7488
ogfpinturas@gmail.com

Orçamento sem compromisso 
Curitiba, Região e Litoral

PORTA CORTA FOGOMANUTENÇÃO PREDIAL

SÍNDICO PROFISSIONAL

Ser um síndico cer�ficado 5 estrelas

 é ter capacidade de gestão e 

conhecimentos comprovados!

Ser síndico é atuar na promoção da:

Síndico 
Reginaldo Guimarães

Solicite uma proposta!

(41) 99921-2105 | 3524-1779

Segurança

Conforto

Gestão

Ação preven�va

Qualidade de vida

Sindico5estrelas.com

Existe uma forma mais eficaz 
para que sua empresa
seja VISTA!

ANUNCIE:

33002299--99880022

Anuncie 
aqui!

3029-9802
jornaldosindico.com.br

WH 
SERVIÇOS DE FACHADA

Pinturas em geral
Lavagem predial
Lavagem de telhados 
Lavagem de calçadas
Lavagem de cobertura de vidros
Lavagem de vidros em geral

 (41)  99812-6355

PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA

Adesivos para lixeira
Acessórios para limpeza
Produtos de higiene
Produtos de limpeza
Sacos para lixo

WHATSAPP

LOJA
ONLINE

Entre em contato pelo WhatsApp e solicite a tabela com nossos preços para condomínios.
Ou compre facilmente em nossa loja online, use o cupom JORNAL e receba desconto. 

Entrega grátis para compras acima de R$ 100,00 (Curitiba e RMC no raio de 21km)

WIP DISTRIBUIDORA
limpeza e embalagens

(41) 99840-5561
 3203-8424

Temos tudo para seu condomínio!
Limpeza - Higiene

Descartáveis
Fazemos entrega 

(consulte condições)

TAPETES E CAPACHOS

A solução em suas mãos!!

Ano XVII - 
Edição 202 - A

gosto/16 - C
uriti

ba - w
ww.jornaldosindico.com.br

UMA DAS REDES MAIS

CONSOLIDADAS DO MERCADO

AGORA É 5 ESTRELAS!

26 ANOS NO MERCADO

22 GRANDES CIDADES NO BRASIL

14 ANOS ENTRE AS MELHORES

FRANQUIAS DO BRASIL

/jornaldosindico

www.jornaldosindico.com.br

Ano XVII - Edição 203 - Setembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVII - Edição 204 - Outubro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVIII - Edição 205 - Novem
bro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com

.br

Anuncie! 
LIGUE AGORA:

3029-9802

jornaldosindico.com.br
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ESIC INTERNACIONAL
ESIC INTERNACIONAL
ESIC INTERNACIONAL
ESIC INTERNACIONAL

ESIC INTERNACIONAL

INTERNACIONAL
PREÇOS 
ACESSÍVEIS

VESTIBULAR DE
INVERNO

MATRÍCULAS
ABERTAS

PROFESSORES
DIRETORES

PARCERIAS COM
AGÊNCIAS DE RH
E HEADHUNTERS

BOLSAS DE
ATÉ 100%

QUALIDADE
EUROPEIA

GRADUAÇÃO

PÓS-GRADUAÇÃO

CONVÊNIO
COM EMPRESAS

CERTIFICAÇÃO

0800 41 3742 | 41 99155-9732 | esic.br


